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UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA PARA DEBATER VIOLÊNCIA 

RACIAL E DE GÊNERO NA AULA DE INGLÊS 

 

Thalia Ferreira dos Santos Silva1 

Larissa de Pinho Cavalcanti2 

 

RESUMO: O presente artigo discute uma proposta de ensino-aprendizagem de inglês para o 

primeiro ano do Ensino Médio, atrelando experiências do estudante, questões cotidianas e 

problemáticas sociais à pedagogia de multiletramentos, através do gênero canção, usando como 

apoio o videoclipe e memes. A sequência didática planejada para seis horas aulas faz uso de 

textos multissemióticos para debater temas socialmente relevantes, especificamente, a violência 

racial e de gênero. Considerando que o Brasil é um país racista e ainda com um índice de 

violência elevado, principalmente contra a mulher, dá-se a importância da abordagem dessa 

temática. Na contramão da insuficiência das metodologias tradicionais empregadas no ensino 

de língua inglesa no ensino básico da escola pública, que gera desmotivação e crítica nos 

estudantes, nossa proposta permite integrar discussões sociais e uso da tecnologia digital, como 

previsto na Base Nacional Curricular Comum (BNCC) e em demanda pelo contexto pandêmico. 

Nossa fundamentação teórica abrange a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (2018) e a 

BNCC (2018), que norteia o ensino-aprendizagem no Ensino Médio; Baladeli (2020), Santana 

e Kupske (2020), Santos (2014), Santos et al. (2017), Anjos (2016), Castro e Oliveira (2016), 

Ferraz et al (2019), Sarmento (2004), Cani (2019), referente ao uso de gêneros textuais para o 

ensino de inglês. Assim, espera-se contribuir para um ensino mais humano e significativo para 

o indivíduo que aprende. 

Palavras-Chave: Língua Inglesa; Ensino; Violência de Gênero; Mídias Digitais. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 Neste artigo, apresentamos uma proposta de Sequência Didática (doravante SD), que 

tem o intuito de trazer para o ensino de língua inglesa, dilemas sociais e recursos oriundos das 

mídias digitais, de forma engajada e com propósito de tornar esse ensino mais produtivo e 

prazeroso. Usamos, então, textos multissemióticos para debater temas socialmente relevantes, 

voltados para a violência de gênero e étnico-racial. Nosso trabalho tem origem em uma 

inquietação com os métodos de ensino observados nas aulas de língua inglesa no campo de 

estágio, os quais se mostravam insuficientes e pouco motivadores à aprendizagem. Assim, 

justificamos o estudo na necessidade de, uma vez que o ensino de inglês descontextualizado da 

realidade do aluno cria um distanciamento entre ele e a língua alvo, fazer uma conexão entre 

este aprendente e o aprendizado pretendido. 

                                                           
1 Graduanda em Licenciatura Plena em Letras – Português/inglês pela Universidade Federal Rural de 

Pernambuco/Unidade Acadêmica de Serra Talhada (UFRPE/UAST). E-mail: thaliastheff15@gmail.com. 
2 Professora Doutora Orientadora da Universidade Federal Rural de Pernambuco/Unidade Acadêmica de Serra 

Talhada (UFRPE/UAST). E-mail: larissa.cavalcanti@ufrpe.br. 



2 
 

Referente à metodologia, essa pesquisa é de natureza qualitativa e exploratória, pois 

parte de levantamento de dados bibliográficos para compreender as problemáticas dispostas a 

partir dos tópicos deste estudo.  Foram as etapas da pesquisa: 1- Investigar o que a Base 

Nacional Curricular Comum diz sobre a disciplina de Língua Inglesa e o seu ensino; 2- Debater 

o ensino contextualizado de língua inglesa com questões sociais; 3- Verificar a relação entre 

mídias digitais e ensino de línguas; e 4- Elaborar nossa proposta para ensinar inglês e debater 

violência de gênero/étnica-racial. Esta última etapa foi pensada de acordo com as discussões 

anteriores em diálogo com a experiência na universidade. 

Na verdade, os eventos que culminaram neste artigo principiam-se no diagnóstico de 

campo de Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO), realizada numa escola pública de Serra 

Talhada, Pernambuco, junto a uma turma do primeiro ano do Ensino Médio. Por conseguinte, 

a constatação do pouco aproveitamento nas aulas de língua inglesa (doravante LI) e a ideia de 

elaborar um plano que suprisse essas carências. Nessa sequência, aconteceram respectivamente: 

a seleção da temática da SD (violência de gênero e étnico-racial), o conteúdo de língua a ser 

trabalhado em aula (simple present), a investigação de materiais que contemplem tema e 

conteúdo foco, e a elaboração do plano de aula da SD. Para isso, a fundamentação teórica deste 

trabalho retoma os estudos de Baladeli (2020), bem como pensando conforme Santana e Kupske 

(2020), Santos (2014), Santos et al. (2017), Anjos (2016), Castro e Oliveira (2016), Ferraz et al 

(2019), Sarmento (2004), Cani (2019); e documentos curriculares como a Base Nacional 

Comum Curricular: Ensino Fundamental e Ensino Médio (2018) e a Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (2018).  

O artigo se divide em quatro tópicos, inicia-se com as pretensões da Base Nacional 

Comum Curricular (doravante BNCC) para o ensino de Inglês; em seguida, reflete sobre a 

importância da integração de problemáticas sociais ao ensino; por conseguinte, explana sobre 

a difusão das mídias digitais e em que podem agregar às aulas de LI; seguido pela apresentação 

e discussão da SD proposta. Por fim, encerra-se com as considerações finais, as referências e 

os anexos. 

 

1. O que a BNCC diz sobre a disciplina de Língua Inglesa e o seu ensino 

 

A BNCC (2018), documento elaborado para orientar os currículos das escolas do ensino 

básico no país, abrangendo as três etapas da educação: Infantil, Fundamental e Médio, tem a LI 

como disciplina obrigatória nesses dois últimos níveis supracitados. Vale salientar que, o 
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componente curricular de LI passa a ser definitivamente obrigatório de acordo com a alteração 

da Lei de Diretrizes e Bases, em que passa a constar “§ 4º Os currículos do ensino médio 

incluirão, obrigatoriamente, o estudo da língua inglesa e poderão ofertar outras línguas 

estrangeiras, em caráter optativo, preferencialmente o espanhol, de acordo com a 

disponibilidade de oferta, locais e horários definidos pelos sistemas de ensino.” (BRASIL, 

2018, p. 25). Anteriormente, os documentos curriculares, como os PCNs, que seguiam a versão 

da LDB de 1996, traziam a LI como uma das possíveis línguas estrangeiras modernas e 

permitiam que outros idiomas, tal como o espanhol, fossem escolhidos conforme a localidade/ 

escola, de acordo com Santana e Kupske (2020).  

A obrigatoriedade de lecionar LI, em detrimento de outros idiomas, nas salas de aula do 

ensino básico se deu principalmente pela sua grande abrangência global, isto é, ela está 

disseminada por várias localidades do planeta, mesmo não sendo a língua nativa de todos os 

países do mundo, manifesta-se em grandes veículos de comunicação através de filmes, séries, 

músicas, livros, jogos de videogame, assim como também em materiais com a finalidade de 

instruir ações sobre determinado aparelho ou objeto. Este idioma é compreendido como Língua 

Franca, isto é, “o termo língua franca é usado para definir uma língua de contato usada entre 

povos que não compartilham uma primeira língua e é comumente entendida como querendo 

significar uma segunda língua de seus falantes” (JENKINS apud ANJOS, 2016, p. 98), em 

outras palavras, uma língua comum para a comunicação entre pessoas de localidades com 

idiomas distintos. Tangente a isso, “desatrelada das suas origens, a língua inglesa viajou pelo 

mundo, fez milhares de adeptos, e prossegue conquistando outros milhares para usá-la em 

situações comunicativas entre culturas” (ANJOS, 2016, p. 99). Desse modo, dá-se sua grande 

importância no mundo e na educação dos estudantes para que possam compreender e se 

expressar melhor nesse mundo. 

De acordo com a BNCC, a LI deve estar presente no Ensino Fundamental II do sexto ao 

nono ano e dispõe de competências e habilidades específicas, conforme citação abaixo: 

 

Nas áreas que abrigam mais de um componente curricular (Linguagens e 

Ciências Humanas), também são definidas competências específicas do 

componente (Língua Portuguesa, Arte, Educação Física, Língua Inglesa, 

Geografia e História) a ser desenvolvidas pelos alunos ao longo dessa etapa 

de escolarização. (BRASIL, 2018, p. 28) 

 

No Ensino Médio, todavia, além de não estar previsto o ensino da língua durante os três 

anos desta etapa, a LI compartilha das mesmas competências e habilidades dos demais 
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componentes da área do conhecimento a qual compõe. Para esta etapa, a BNCC prevê um 

aprofundamento do que foi desenvolvido no Ensino Fundamental II, compreendendo agora o 

estudante como um indivíduo mais autônomo e com uma abertura maior para questionar, refletir 

e atuar no mundo em que vive, bem como mais possibilidades de interação na vida pública 

através de diversas produções artístico-culturais, entre outras formas de manifestação, podendo 

estas estarem ligadas a mídias digitais. 

 

No Ensino Médio, a contextualização das práticas de linguagem nos diversos 

campos de atuação permite aos estudantes explorar a presença da 

multiplicidade de usos da língua inglesa na cultura digital, nas culturas juvenis 

e em estudos e pesquisas, como também ampliar suas perspectivas em relação 

à sua vida pessoal e profissional. Além disso, abrem-se possibilidades de 

aproximação e integração desses estudantes com grupos multilíngues e 

multiculturais no mundo globalizado, no qual a língua inglesa se apresenta 

como língua comum para a interação. (BRASIL, 2018, p. 484-485) 

 

Com base no que a BNCC supõe para o ensino de LI no EM, têm-se sete competências 

específicas, as quais correspondem a toda a área de linguagens e suas tecnologias, com um 

número quantitativo de habilidades que varia entre três a cinco por competência. Essas 

competências (e habilidades) específicas atendem amplamente os componentes de Arte, 

Educação Física e Língua Inglesa – a exceção é feita à Língua Portuguesa, que tem suas 

especificações próprias, justamente por ser obrigatória em toda jornada do Ensino Básico – mas 

podem ser desenvolvidas e potencializar o ensino de LI em sala de aula, uma vez que abrangem 

vários aspectos e manifestações das vivências e do mundo globalizado. Isso pode ser atingido, 

por exemplo, pela associação da LI com dança e afins, quando se fala de movimentação 

corporal; a exploração de obras literárias e audiovisuais; a participação em momentos de 

reflexão e posicionamento sobre questões políticas e sociais. Tudo isso, motiva a ver essa língua 

como algo que vai além do treino de frases aleatórias, pautadas em regras repetitivas que tem 

acompanhado o aluno desde o Fundamental II até o fim do Ensino Médio, sem nenhum 

acréscimo significativamente relevante ao estudante como indivíduo atuante na sociedade ou a 

função social da língua que estuda. Nesse contexto, se faz de extrema relevância introduzir 

nesse ensino conteúdos que demandem o senso crítico e de cunho social. Como discutido na 

seção a seguir. 

 

2. A importância do ensino contextualizado de língua inglesa para discutir questões sociais  
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O mundo em que vivemos está repleto de problemáticas e questões que carecem de ser 

levadas para a sala de aula e serem discutidas pelos atores sociais, que, de certa forma, 

protagonizam, corroboram, testemunham, repudiam ou até combatem essas situações. Em vista 

disso, é indispensável pensar 

 

[...] Quem são meus alunos em termos raciais, sexuais e de gênero, 

socioeconômicos, identitários, subjetivos? Como veem língua/linguagem, 

educação, formação? Quais são as bases filosóficas com as quais meus 

educandos foram formados? [...] buscamos, por fim, as epistemologias que 

abraçam a complexidade e as incertezas ao invés de propor caminhos de 

princípios descritivos, por meio dos quais os estudantes se limitam a tomar 

conhecimento de problemas, para, posteriormente, solucioná-los (FERRAZ 

ET AL, 2019) 
 

O nosso ambiente é diverso, com seres diversos, logo as ações, comportamentos, 

posicionamentos e acontecimentos são também diversos. Assim, o presente estudo perpassa por 

vertentes de problemáticas sociais como a gordofobia, o machismo, o patriarcado, o sexismo, 

o racismo, que inclui a objetificação de corpos pretos na sociedade. Este último aspecto é bem 

demarcado no decorrer das aulas propostas no corpo da nossa SD, em que a partir de 

propagandas de cerveja estreladas por mulheres pretas, incentivamos alunos do Ensino Médio 

a analisar e elaborar textos de combate às violências ali disseminadas. 

Para além disso, com a globalização, os avanços tecnológicos e das mídias digitais, 

pôde-se ter acesso e tomar conhecimento de lutas que antes eram invisibilizadas, de indivíduos 

que foram vítimas de opressões até consideradas inofensivas pela sociedade, sendo 

descredibilizadas e ignoradas por integrantes da população, muito provavelmente por não haver 

possibilidade de serem divulgadas e questionadas por mais pessoas que se identificassem, 

acolhessem e se unissem na defesa da pauta. Entretanto, hoje existem grupos que lutam contra 

essas hegemonias e com o acesso a meios de produção de discursos, ganharam mais 

visibilidade. 

Dessa forma, esses temas, mencionados anteriormente, atravessaram o tempo, passado, 

presente e com certeza estarão no futuro, pois a luta não cessa. Eles foram naturalizados na 

sociedade patriarcal, em que o homem deve trabalhar, enquanto a mulher deve se preocupar tão 

somente em ser bonita3 e obediente ao seu “senhor”; o homem não deve chorar ou demonstrar 

sentimentos; a homossexualidade é doença, confusão, tudo menos algo natural e biológico; a 

                                                           
3 Para maiores discussões ver SANTOS (2014). 
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mulher preta tem que ter corpão e servir para agradar o homem; o homem preto é uma ‘máquina 

de sexo”, “bem dotado” biologicamente, quando não ou também, é um criminoso em potencial; 

e o padrão de beleza é ser magra e o que foge disso não é aceitável e precisa se adaptar. Essas 

questões vêm a público, principalmente por meio de denúncias sociais, sendo expostas em 

vídeos no Youtube; postagens nas redes sociais, como Instagram, Facebook, Twitter, 

WhatsApp, programas de TV, músicas, videoclipes, filmes e séries. 

 A escola, enquanto instituição de ensino, não é um outro mundo, os indivíduos atuantes 

nela presentes, são espectadores, praticantes e disseminadores de atos, informações e 

ideologias. Então, por que não trazer essas questões para o ensino, uma vez que elas cercam 

esses alunos a todo tempo nos mais diversos ambientes que frequentam? Uma vez que está 

voltada para a comunicação, compreensão e expressão, 

 

Usar e interpretar os recursos explícitos de uma atividade sociocultural, 

podem incrementar a participação individual nessas atividades e auxiliar a 

desenvolver a prática. A identificação e a análise dos recursos podem fornecer 

aos aprendizes meios de ingressar em importantes práticas socioculturais do 

grupo cuja língua está sendo aprendida, facilitando, assim, o desenvolvimento 

das competências lingüísticas e socioculturais necessárias para participar 

como um membro do grupo. (SARMENTO, 2004, p. 4),  
 

Então, por que trabalhá-la de forma desassociada às experiências sociais do indivíduo 

que aprende? Por que se fixar tão somente na decoração de regras que acrescentam tão pouco 

ao que poderia ser o aprendizado de LI na escola, e também no seu exercício na vida cotidiana?  

De alunos, em geral do ensino básico público, se ouve o que seria uma idealização da 

aprendizagem de inglês na escola, em que acreditavam, pouco antes do primeiro acesso à a 

disciplina no Fundamental II, que ao fim da formação básica seriam falantes fluentes da língua, 

que poderiam assistir filmes e séries no idioma com a ausência de legendas ou poderiam ouvir 

e compreender completamente as músicas em LI. No entanto, a quebra da expectativa e a 

frustração causada pela explanação repetitiva de regras desconexas da realidade do aluno, 

assistida em todos os anos em que a disciplina foi ofertada, foi o que de fato aconteceu. 

Com isso, preza-se aqui pela LI como veículo de discussões sociais, diferente da forma 

que vem sendo trabalhada em atividades, com exemplos que exploram/relacionam muito pouco 

a vivência do aluno e, quando contextualizam conteúdos, focam-se em datas comemorativas, 

como Halloween e Natal. Referente a isso,  

 

Dentro de uma perspectiva de linguagem como prática social, KRAMSH 

(1993:205) destaca quatro novas linhas de pensamento sobre língua e cultura: 
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a) Estabelecimento de uma esfera de interculturalidade: A ligação entre 

formas lingüísticas e estrutura social não deve ser simplesmente transmitida, 

tem de ser construída. Essa construção não é uma mera transferência de 

informação entre diferentes culturas. Exige uma reflexão tanto sobre a cultura 

nativa quanto sobre a cultura alvo. b) Ensino da cultura como um processo 

interpessoal: O ensino normativo e fixo do uso da língua não faz sentido, uma 

vez que o significado emerge através da interação social. Deveríamos 

substituir a prescrição dos fatos e comportamentos culturais pelo ensino do 

processo de entendimento do que acontece em uma cultura estrangeira. 

(SARMENTO, 2004, p. 16) 

 

Nesse sentido, é importante pontuar que o ensino de LI partindo da interculturalidade 

de trabalhar datas comemorativas é de grande relevância para o ensino, desde que relacione 

essas culturas fazendo essa conexão entre os alunos, seu meio e o meio correspondente à língua 

alvo. No entanto, trabalhar essa interculturalidade somente em datas comemorativas, descarta 

o resto de um ano letivo mergulhado em meras regras gramaticais. 

Diante disso, a proposta que defendemos aqui ambiciona fazer com que o aluno atue e 

se posicione sobre o mundo, usufruindo da língua, por meio da produção de textos orais, da 

compreensão de diálogos, bem como pelo contato com os diversos textos que circulam nas 

mídias e nas mais diversas localidades. É importante estimular o aluno do Ensino Médio para 

buscar mais da língua, isto é, por metodologias de ensino que compreendam a pluralidade das 

experiências do aluno e da própria LI, num aspecto mais dinâmico e digital, fazendo o uso das 

diversas tecnologias que a globalização proporcionou, despertar no estudante a empolgação que 

ele teve no início.  

 

3. O uso das mídias digitais como ferramenta de ensino 

 

É comum encontrar pessoas usando algum aparelho digital, como celular, notebook, 

tablets, relógios digitais com funções que vão desde informar a hora, até medir a pressão arterial 

e batimentos cardíacos, entre outras. Esse uso pode estar voltado simplesmente para o lazer ou 

também para o aprendizado funcional. Entretanto, dependendo da finalidade que se almeja, 

pode-se unir essas duas vertentes. A música (letra e melodia) é uma forma de expressão de 

sentimentos, anseios, assim como também de reivindicação de algo, pode trazer uma denúncia 

social, exaltar pessoas, situações ou coisas diversas, conscientizar, contar uma história, entre 

outras funcionalidades. Como afirmam Castro e Oliveira (2016, p. 161), 

 

A música por sua vez, significa uma expressão cultural artística incorporada 

pelos seres humanos, desde a Antiguidade. Tornou-se uma das formas de 
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informar e expressar acontecimentos e representá-los artisticamente. Já que 

ela é um conjunto de palavras em grande sintonia com melodias, tornando-se 

significativa de acordo com o tempo e espaço dos seres e seus acontecimentos.  
 

Ela circula pelos mais diversos ambientes, seja no som do carro, na rádio do celular, nas 

caixas de som de lojas espalhadas pelo comércio da cidade, em aplicativos de celular. E ela tem 

uma produção associada: o videoclipe, um recurso audiovisual repleto de informações e textos 

nas mais variadas manifestações, seja na escuta, na leitura de quadros de imagens ou em escritas 

propriamente ditas no corpo do vídeo. Ou seja, é uma união que proporciona interpretações, 

inferências, e permite fazer relações que possibilitam a compreensão do que está sendo tratado/ 

exposto nele. O que faz destes, excelentes ferramentas de ensino. 

 

[...] o videoclipe musical foi selecionado como texto multimodal usado nas 

ações formativas por ser composto por imagens em movimento, cenário, 

narrativa, áudio e letra, significativos para o ensino de línguas. Ler um texto 

multimodal requer do interlocutor (leitor), um conjunto de competências que 

favoreçam tanto a leitura crítica quanto a produção de significados a partir da 

multissemiose que o compõem. Nesses termos, a Teoria dos Multiletramentos 

pode representar uma alternativa para a prática pedagógica do professor, visto 

que articula as práticas de letramentos dos alunos com o letramento escolar. 

(BALADELI, 2020, p. 33-34) 
 

Consoante Baladeli (2020), os multiletramentos aplicados ao ensino de LI partindo de 

videoclipes e músicas (letra e melodia), que são de muito fácil acesso para os jovens, 

condicionam várias habilidades do estudante, fazendo-os relacionar seus conhecimentos com 

os conhecimentos da escola, isso sem necessariamente deduzir que os quadros de imagens em 

movimento no vídeo tenham uma relação direta e “tradutória” com a letra da música. Uma vez 

que nem sempre essa relação acontece e muitas vezes pouco ou em nada se corresponde à letra 

e imagens do mesmo videoclipe. 

Outro recurso importante e com grande potencial para exploração no ensino-

aprendizagem, não só de LI, mas como também das demais disciplinas na sala de aula, é o 

meme, levando em consideração que ele se trata de um gênero que ganhou espaço por todo o 

mundo nas redes sociais. Bem como, 

 

As características textuais-discursivas dos memes são reflexo das mudanças 

nas relações interpessoais, com propósitos diferentes, como divulgar 

campanhas publicitárias, fazer humor, discutir política ou outro assunto que 

esteja em pauta na sociedade. Assim, os memes são um gênero digital rico 

tanto por sua composição de fácil entendimento (foto ou outro tipo de imagem 
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acompanhada de um enunciado escrito), quanto por sua capacidade de 

abordagem. (CANI, 2019, p. 264) 

 

 Nesse sentido, pensando no ensino-aprendizagem, os memes tratam de diversos 

conteúdos, que vão além de mero divertimento. Eles também servem para fazer críticas a 

respeito de assuntos relevantes, como política, educação, entre outros. Além de funcionar como 

um atrativo e fuga da forma engessada de ensino. 

 

4. Nossa proposta para ensinar inglês e debater violência de gênero e questões étnico-

raciais  

 

A sequência didática4 que apresentaremos a seguir foi pensada para o 1º ano do Ensino 

Médio, mas com possibilidade de aplicação nos demais anos, com a temática voltada para a 

violência de gênero e temas afins como o padrão de beleza imposto às mulheres, as violências 

sofridas por mulheres pretas e a objetificação de seus corpos. A SD, (detalhada nos anexos) é 

composta por um total de seis horas/aula de cinquenta minutos, divididas por etapas. Ela tem o 

objetivo de expor e discutir essas questões sociais, através de ferramentas de ensino como a 

canção impressa e o videoclipe, no ato de lecionar a LI em sala de aula, incluindo elementos 

linguísticos, como a aplicação do simple present e o uso de recursos digitais. 

Dentre as habilidades previstas na BNCC para o ensino de LI no Ensino Médio, 

contempladas pela SD, destacam-se a segunda e terceira, e suas competências específicas 1, 2 

e 3. Vejamos as competências: 

 

Competência 1: 

 (EM13LGG103) Analisar, de maneira cada vez mais aprofundada, o 

funcionamento das linguagens, para interpretar e produzir criticamente 

discursos em textos de diversas semioses 

Competência 2: 

(EM13LGG202) Analisar interesses, relações de poder e perspectivas de 

mundo nos discursos das diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais 

e verbais), para compreender o modo como circulam, constituem-se e 

(re)produzem significação e ideologias. 

Competência 3: 

(EM13LGG302) Compreender e posicionar-se criticamente diante de diversas 

visões de mundo presentes nos discursos em diferentes linguagens, levando 

em conta seus contextos de produção e de circulação. (BRASIL, 2018, p. 491-

493) 
   

                                                           
4 Para acessar o plano completo: 

https://drive.google.com/file/d/1IL544ZF5pIcEtEsvTMNY1T5ybV1ymnHK/view?usp=sharing  

https://drive.google.com/file/d/1IL544ZF5pIcEtEsvTMNY1T5ybV1ymnHK/view?usp=sharing
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A metodologia da aula se deu por etapas: a primeira parte da aula 1 se inicia com a 

exibição em Datashow de fotos (ver Anexos) das personalidades Preta Gil e Beyoncé retiradas 

da internet, para instigar os alunos a visualizar e expor suas impressões a respeito da figura 

delas. Após isso, são feitas algumas indagações sobre a vida e ocupação das mesmas em LI, o 

vocabulário é de fácil compreensão, o que faz com que os alunos, a partir disso, elaborem 

respostas com segurança. 

 Essa etapa promove a relação entre as duas culturas, a que se está sendo exposto no ato 

do aprendizado e a que tem conhecimento no país em que vive, trata-se assim de uma 

experiência intercultural, uma vez que Sarmento (2004) aponta que sempre que algo de 

determinada comunidade for expresso, chegando a outro de uma comunidade distinta e for 

decodificada por ele, há um processo intercultural. Nessa atividade, as perguntas feitas aos 

alunos parecem inofensivas, porém buscam trazer à tona estereótipos naturalizados para que 

possam ser desconstruídos, como por exemplo a pergunta “How are they similar? How are they 

diferent?”, que dá abertura para falar sobre carreira, visibilidade, corpo e estética, nível 

importância na escala de popularidade e sucesso, que pode aflorar um favoritismo pelo 

estrangeiro, em detrimento da própria cultura.  

Já a segunda parte desta aula consiste em tomar a canção (letra e melodia), “Pretty 

Hurts” da cantora Beyoncé, para fazer inferências de significado a partir da leitura e escuta, 

seguida da análise linguística amparada na capacidade dedutiva para conseguir destacar o 

conteúdo gramatical, simple present, presente na canção.  

Após isso, a segunda aula da sequência se dedica à gramática propriamente dita, uma 

vez que se faz importante atender ao conteúdo, porém sem se deter tão somente a praticar regras. 

Com isso, a atividade (anexo 2) que é aplicada em seguida traz conteúdos pertinentes à temática 

estudada, com frases e vocabulários engajados na causa e na desconstrução desses conceitos 

ruins internalizados na sociedade sobre as mulheres. Outras duas atividades desta aula 

promovem o compartilhamento de informações entre os alunos no exercício de sua oralidade. 

 A terceira aula tem como base outro gênero: o videoclipe5, o qual se relaciona com a 

canção trabalhada anteriormente, sendo sua manifestação na forma audiovisual. Desta vez, o 

ensino-aprendizagem parte de interpretações imagéticas com a introdução de adjetivos para que 

os alunos consigam articular e descrever as reações e semblantes das pessoas no clipe, bem 

como fazer inferências sobre o que está acontecendo no vídeo. Desta aula, uma outra atividade 

                                                           
5 O videoclipe, no seu enredo, traz em primeiro plano uma competição para vencer um concurso de beleza. Nesse 

contexto, aborda a indústria da beleza padrão, a insatisfação com o próprio corpo, motivada por um ideal 

maquinado pela sociedade patriarcal e opressora. 
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trabalha o listening dos alunos, em que terão de se atentar ao que ouvem no videoclipe para 

identificar palavras em inglês, usufruindo de esquemas mentais de escuta, reconhecimento e 

associação.  

Em seguida, da metade da aula três para a aula quatro, têm-se como ferramenta 

colaborativa recursos verbo-visuais, que são duas propagandas de cerveja, uma em português e 

outra em inglês, que incorporam a objetificação do corpo da mulher preta, expondo-a como 

instrumento de proporcionar prazer, diretamente ligado ao consumo, como se ela fosse também 

um produto. Para evidenciar e reforçar a presença desses aspectos, perguntas com vocabulário 

acessível serão realizadas em LI para que os alunos expressem sua opinião fazendo uso da 

língua. Em um outro viés, memes, que ironizam o padrão de beleza são apresentados de uma 

forma mais leve, com o intuito de os alunos identificarem, através da leitura de texto e imagem, 

elementos linguísticos como a ironia, bem como, ao passo que isso acontece, se reeducar no 

tocante a essas questões.  

A próxima atividade é a produção escrita baseada na retextualização, em LI das 

propagandas, retirando o racismo e a questão do corpo negro como produto. Essa abertura 

proporciona ao estudante expor suas ideias e posicionamentos, bem como atuar no combate à 

violência, expressando-se na língua adicional, tanto na escrita quanto na oralidade. 

 A proposta da aula cinco se concentra na tradução português-inglês – ao contrário do 

tradicional para as aulas de inglês da escola pública. Para isso, usamos a canção “Turbinada” 

de Zeca Baleiro, que manifesta a insatisfação com o corpo e as tentativas frustradas de se 

encaixar no ideal padrão de beleza, por meio de cirurgias plásticas. A proposta de uso da 

tradução em geral adotada pelos professores de LI parte do método de gramática e tradução, no 

qual a aula de inglês trabalha mais o português do que a língua foco. Tentar inverter essa 

situação, além de uma quebra de expectativa, mobiliza os alunos a mergulhar nos múltiplos 

vocábulos e fazer conclusões sobre a língua e possíveis adequações para dar sentido às frases 

na língua alvo, analisar a grafia correta, as posições adequadas das palavras, a partir do acervo 

de vários elementos linguísticos.  

A sexta e última aula planejada consiste na produção de cartazes mobilizando o 

conhecimento de simple present, a partir da pesquisa de duas canções em LI, que abordem uma 

problemática em comum, porém com vozes opostas (man-woman/ black person- white person). 

Nessa aula, há a introdução do uso de computadores por parte dos alunos, em que colocarão em 

prática sua autonomia, impressões de mundo e esquemas de interpretação para concluir sua 

tarefa. 
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 Com base no que aqui foi exposto, as atividades e produções descritas no plano de aula, 

além de atenderem a um foco gramatical e linguístico da língua, também desafiam os alunos a 

fazerem reflexões e posicionarem-se em uma língua adicional. Em outra perspectiva, nosso 

planejamento incentiva a prática oral da língua, não só através da repetição de palavras, mas 

pela elaboração mental, real e natural de respostas aos questionamentos, quebrando paradigmas 

de medo, uma vez que a prática é constante ao decorrer das aulas. Vale ressaltar que as 

atividades e temáticas desenvolvidas na SD estão de acordo com o que a BNCC determina para 

o ensino nas suas competências gerais para o ensino básico, pois se apropriam de 

conhecimentos do mundo físico, e tomam o aluno como um indivíduo agente na sociedade, 

incentivando-o a desenvolver consciência crítica e reflexiva sobre as ações que pratica e 

presencia, com o intuito de construir uma sociedade mais justa, assim como, para isso, aprender 

a fazer uso das diversas linguagens. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Aqui apresentamos um plano de sequência didática atende às competências gerais da 

BNCC: “Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os 

direitos humanos, [...]” (BRASIL, 2018, p. 9) e “Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde 

física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e 

as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.” (BRASIL, 2018, p. 10), assim 

como as específicas da área de Linguagens e suas Tecnologias, a qual pertence; trabalha 

conteúdos linguísticos de grande relevância para o ensino-aprendizagem de LI nas salas de aula 

do ensino básico no  Brasil, no caso: o simple present, promovendo a implementação nas aulas 

de diversos tipos de textos, como os multissemióticos, com temáticas pertinentes, através da 

interação com as mídias sociais, que tem grande destaque na sociedade atualmente, viabiliza 

um espaço de ensino mais amplo, dinâmico, produtivo e com grande potencial para colher bons 

resultados. Pois, “A ligação entre a motivação e a autonomia conectadas através dos aspectos 

que fazem os alunos aprenderem, leva então, o professor a incentivar o aluno a cada vez mais 

explorar para si a aprendizagem da língua inglesa.” (SANTOS ET AL, 2017, p. 701). 

 Para isso, vale salientar que este plano ou as ideias aqui discutidas não buscam 

inferiorizar ou anular a importância de lecionar as regras gramaticais de LI, pois se faz 

importante estudar a gramática da língua para melhor articulação e clareza das ideias. O que se 
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busca aqui é o ensino conjunto e plural, compreendendo o estudante como um ser ativo, com 

interesses e ideias, que devem ser levadas em consideração no processo de ensino-

aprendizagem. 
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ANEXOS 

 

Anexo 1 – Plano na íntegra: 
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Anexo 2 – Atividade: 
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Anexo 3 – Materiais didáticos para a aplicação da SD: 

 

  
Fonte: <https://www.youtube.com/watch?v=LXXQLa-5n5w>. Acesso em 20 fev. 2021. 

 
 

  
Fonte das canções respectivamente: 

<https://www.letras.mus.br/beyonce/pretty-hurts/>. Acesso em 20 fev. 2021. 

<https://www.letras.mus.br/zeca-baleiro/1767280/>. Acesso em 20 fev. 2021. 
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Explicação gramatical adaptada do site  

https://www.ef.com.br/guia-de-ingles/gramatica-inglesa/simple-present/  
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<https://vogue.globo.com/moda/gente/noticia/2018/08/o-vestido-de-preta-gil-no-seu-aniversario-foi-feito-por-

uma-de-suas-amigas.html>. Acesso em 20 fev. 2021. 
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Fontes das respectivas propagandas: 
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